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APRESENTAÇÃO 

O presente documento refere-se ao Produto P6, relatório final do Plano Municipal 

Integrado de Saneamento Básico (PMSB) do Município de Itaí, pertencente à Unidade de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos Alto Paranapanema ï UGRHI 14, objeto do contrato 

CSAN 002/SSRH/2013, firmado em 04/02/2013 entre o Consórcio 

ENGECORPSpMAUBERTEC e a Secretaria de Estado de Saneamento e Recursos 

Hídricos (SSRH) do governo do Estado de São Paulo.  

Esse plano municipal deverá estar agregado aos planos municipais dos outros municípios 

pertencentes à UGRHI 14 (principalmente àqueles do entorno) e, necessariamente, ao 

Plano Regional Integrado de Saneamento Básico (PRISB) dessa unidade de 

gerenciamento de recursos hídricos. 

Para a elaboração do plano municipal, foram considerados a lei federal nº 11.445 de 5 de 

janeiro de 2007, regulamentada pelo Decreto Federal 7.217 de 2010, que estabelece 

diretrizes nacionais para o saneamento básico, o termo de referência (TR) da 

concorrência CSAN 002-2012 ï UGRHI 14 para contratação dos serviços objeto desse 

contrato, a proposta técnica do Consórcio ENGECORPSpMAUBERTEC, as diretrizes 

emanadas de reuniões prévias entre os técnicos da SSRH/CSAN e do Consórcio e as 

premissas e procedimentos apresentados no documento Reunião de Partida, fornecido 

aos representantes dos municípios presentes no evento de assinatura dos contratos para 

a elaboração dos PMSBs, realizado no Palácio dos Bandeirantes em 31 de janeiro  

de 2013.  

O Plano Detalhado de Trabalho, proposto pelo Consórcio para elaboração do PMSB, que 

engloba as áreas de abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana e 

manejo de resíduos sólidos e drenagem e manejo de águas pluviais urbanas, representa 

um modelo de integração entre os produtos de serviços estabelecidos no edital de 

concorrência, com inter-relação lógica e temporal, conforme apresentado a seguir: 

¶ PRODUTO 1 - PLANO DETALHADO DE TRABALHO; 

¶ PRODUTO 2 - COLETA DE DADOS E INFORMAÇÕES; 

¶ PRODUTO 3 - DIAGNÓSTICO E ESTUDO DE DEMANDAS; 

¶ PRODUTO 4 - OBJETIVOS E METAS; 

¶ PRODUTO 5 - PLANO REGIONAL INTEGRADO DE SANEAMENTO BÁSICO - 

PRISB; 

¶ PRODUTO 6 - PROPOSTAS DE PLANOS MUNICIPAIS INTEGRADOS DE 

SANEAMENTO BÁSICO - PMSB. 
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O processo de elaboração do PMSB tem como referência as diretrizes sugeridas pelo 

Ministério das Cidades, através do Guia para Elaboração de Planos Municipais de 

Saneamento (MCidades, 2011), quais sejam: 

¶ Integração de diferentes componentes da área de Saneamento Ambiental e outras 

que se fizerem pertinentes; 

¶ Promoção do protagonismo social a partir da criação de canais de acesso à 

informação e à participação que possibilite a conscientização e a autogestão da 

população; 

¶ Promoção da saúde pública; 

¶ Promoção da educação sanitária e ambiental que vise à construção da consciência 

individual e coletiva e de uma relação mais harmônica entre o homem e o 

ambiente; 

¶ Orientação pela bacia hidrográfica; 

¶ Sustentabilidade; 

¶ Proteção ambiental; 

¶ Inovação tecnológica. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Produto 6 é resultante da consecução das atividades desenvolvidas nos Blocos 2 

(Coleta de Dados e Informações), Bloco 3 (Diagnóstico e Estudo de Demandas) e Bloco 4 

(Objetivos e Metas), configurando-se como o  relatório final do Plano Municipal Integrado 

de Saneamento Básico (PMSB). Nesse produto, estão sintetizadas todas as informações 

e dados obtidos durante o transcorrer dos trabalhos, apresentando-se os planos de 

saneamento para cada um dos componentes do saneamento básico, quais sejam, água, 

esgotos, resíduos sólidos e drenagem pluvial urbana. 

A elaboração do PMSB obedeceu aos preceitos da Lei 11.445/07, baseando-se, 

principalmente, nas diretrizes do Ministério das Cidades, através da Secretaria Nacional 

de Saneamento Ambiental, especificamente no documento ñDefini«o da Pol²tica de 

Elaboração de Planos Municipais e Regionais de Saneamento B§sicoò. As definições da 

Política e do Plano de Saneamento Básico estão contidas, respectivamente, nos 

Capítulos II e IV da supracitada lei, que estabelece a finalidade, o conteúdo e a 

responsabilidade institucional do titular por sua elaboração. 

Conforme já observado nos Produtos anteriores, os Planos Municipais de Saneamento 

Básico têm a finalidade de fornecer um panorama real e abrangente da situação dos 

sistemas de saneamento existentes nos municípios e propor, a título de orientação, as 

adequações necessárias para que, no futuro, seja alcançada a universalização do 

atendimento. 

Como a maioria dos municípios pertencentes à UGRHI 14 têm a Sabesp como 

concessionária de seus serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário, 

formalizados por meio de Contratos de Programa, cabe destacar que as metas dos 

Planos de Saneamento para esses municípios não são necessariamente iguais às dos 

Contratos de Programa. 

De fato, os Planos Municipais de Saneamento indicam as diretrizes gerais a serem 

seguidas para que os municípios busquem paulatinamente seu alinhamento aos 

princípios estabelecidos pela Lei 11.445. Já os Contratos de Programa, diferentemente, 

são documentos firmados entre as municipalidades e a Sabesp, de forma a estabelecer 

os trabalhos que poderão ser realizados durante o período de vigência dos Contratos, 

considerando eventuais limitações financeiras, conjunturais e até mesmo políticas e 

institucionais.   

Além dessa diferença conceitual, outros fatores devem ser levados em consideração para 

caracterizar a coerência da afirmação de que não se deve, necessariamente, esperar 

coincidências entre todas as metas observadas nos Planos e nos Contratos de Programa. 

Um desses fatores relaciona-se às projeções de população utilizadas na maior parte dos 

Contratos de Programa, que se basearam no Censo de 2000 (elaboradas pelo 

SEADE/2004), e àquelas constantes dos Planos Municipais de 2014, que se valeram dos 

dados mais recentes do Censo de 2010 (elaboradas pelo SEADE para o período 2010  

a 2030), ajustando-se melhor à realidade, portanto.  
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Como as estimativas do número de ligações, de extensões de redes e do número de 

domicílios resultam das projeções populacionais, esses parâmetros também não devem 

guardar identidade obrigatória ao se contemplar os Contratos de Programa atuais e os 

Planos Municipais. A esse fator soma-se o fato de que os Contratos de Programa 

apresentam estimativas populacionais restritas às áreas urbanas, ao passo que os Planos 

Municipais apresentam estimativas populacionais de toda a área de projeto.  

Outro fator importante diz respeito ao fato de que os Planos Municipais abrangem 

adicionalmente coleta e disposição final de resíduos sólidos e os sistemas de drenagem 

urbana. Assim, os Planos e os Contratos de Programa devem ser considerados, na 

realidade, instrumentos de gestão dos serviços de saneamento que se complementam. 

A partir da análise conjunta dos Planos e dos Contratos de Programa, entre municípios e 

a Sabesp, poderá ser estabelecida uma metodologia de aproximações sucessivas que 

permita o atendimento das diretrizes dos Planos em consonância com as disponibilidades 

financeiras de atendimento e pagamento, objetivando, ao final, antecipar, o quanto 

possível, a universalização do atendimento dos serviços de abastecimento de água e 

esgotamento sanitário.  
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2. CARACTERIZAÇÃO GERAL DO MUNICÍPIO DE ITAÍ E SUA 
INSERÇÃO REGIONAL 

A seguir estão relacionados os aspectos geográficos, político-administrativos e 

fisiográficos que caracterizam o território que compreende o município Itaí. 

2.1 ASPECTOS FÍSICOS TERRITORIAIS 

2.1.1 Aspectos Gerais 

O município de Itaí localiza-se na latitude 23Ü24ô55ò sul e a uma longitude 49Ü05ô24ò oeste, 

estendendo-se por 1.082,78 km², com altitude média de 614 m acima do nível do mar.  

Itaí está inserida na Região Administrativa de Sorocaba e Região de Governo de Avaré, 

fazendo divisa com os municípios de Piraju, Cerqueira César, Arandu e Avaré ao Norte, 

Itapeva e Itaberá ao Sul, Paranapanema a Leste e Tejupá, Taquarituba e Coronel Macedo 

a Oeste. 

O acesso ao município, a partir da capital, pode ser feito através da Rodovia Presidente 

Castelo Branco (SP-280) ou da Rodovia Raposos Tavares (SP 270), passando pela 

Rodovia Eduardo Saigh (SP 255). 

A Ilustração 2.1 apresenta a localização do município de Itaí e seus principais acessos 

2.1.2 Histórico 

Os fazendeiros estabelecidos junto à foz do Rio Taquari tinham dificuldades de 

abastecimento e comercialização de seus produtos devido a grande distância da 

povoação mais próxima ï Faxina (atual Itapeva). Assim, em 1869, Salvador de Freitas, 

José Silveira de Melo, Manoel Pedroso de Oliveira e Capitão José Floriano, fundaram na 

encosta da Serrinha, próximo ao Ribeirão dos Carrapatos, um povoado com o nome de 

Santo Antônio da Ponta da Serra, denominação escolhida em homenagem ao Padroeiro e 

para definir a posição ocupada pelo núcleo. 

A povoação vizinha, Bom Sucesso (atual Paranapanema), que também começava a se 

formar, foi elevada à categoria de freguesia, passando Santo Antônio da Ponta da Serra a 

integrar seu território, a partir de março de 1874. 

A origem do município de Itaí foi o antigo povoado de Santo Antônio da Ponta da Serra, 

fundado em meados do século XIX por um grupo de fazendeiros, que cresceu e se 

organizou ao redor de uma capela. Esse pequeno desenvolvimento inicial favoreceu a 

transformação do povoado em freguesia com a denominação de Santo Antônio da Boa 

Vista do município de Itapeva, em 16 de abril de 1874. Em 1 maio de 1891, foi elevada à 

categoria de vila e, apenas em 25 de novembro de 1920, recebeu o nome de Itaí, cujo 

significado em Tupi ® ñpedra do Rioò.  
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Ilustração 2.1 
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2.1.3 Geologia  

O município, no contexto regional, está inserido na borda Leste da Bacia do Paraná, 

representada por rochas sedimentares e vulcânicas das era Paleozóica (Grupo Itararé, 

Tatuí, Irati e Corumbataí), Mesozóica (Pirambóia, Serra Geral e Suítes Básicas 

associadas) e Cenozóica (Depósitos Cenozóicos).  

O Grupo Itararé, no sudeste do município, é constituído de arenitos com granulação 

variável, desde fina a conglomerática, argilosos, ocorrendo também pacotes expressivos 

de diamictitos e sedimentos pelíticos, apresentados por siltitos cinza, folhelhos e ritmitos 

(SAAD, 1977). 

A Formação Tatuí abrange o sul da área, seu Membro inferior é composto de siltitos de 

cor marrom-arroxeado, escuro, às vezes branco, com acamamento fino a espesso, e 

localmente, arenitos finos com estratificações plano-paralelas, delgadas camadas 

calcárias de coloração cinza-arroxeada e sílex; o Membro Superior é constituído por um 

pacote de siltitos cinza-esverdeados, com intercalações de arenito fino, maciço, e 

pequenas concreções calcárias (SOARES, 1972). 

Na Formação Irati, localizada a sudeste do município, o Membro Taquaral consiste 

principalmente de folhelhos siltosos cinza escuro, por vezes físseis ou apresentando 

laminação paralela. Já o Membro Assistência compreende a seção de folhelhos cinza 

escuros e folhelhos pretos pirobetuminosos, associados a carbonatos.  

A Formação Corumbataí ocorre na área central do município e é composta por argilitos, 

siltitos e folhelhos arroxeados e marrom-avermelhados, às vezes esverdeados, com 

intercalações de arenitos, leitos carbonáticos e coquinas (ZAINE, 1994). 

A Formação Pirambóia abrange apenas parte da área central do município e constitui-se 

por espessos corpos de arenitos com níveis conglomeráticos avermelhados ou rosados, 

constituídos por arenito de granulação fina e média, possuindo maior proporção de fração 

argilosa na porção inferior. Estruturas sedimentares, com estratificação cruzada de 

grande e médio porte, são elementos característicos da unidade (ZAINE, 1994). 

As rochas vulcânicas da Formação Serra Geral, do Grupo São Bento, predominam na 

região norte do município e são constituídas de maneira generalizada, de termos 

petrológicos dominados por basaltos toleíticos e andesitos basálticos, ocorrendo 

subordinadas quantidades de riolitos e riodacitos (PEATE et al. 1992). 

As Suítes Básicas ocorrem de forma localizada no oeste da área e estão representadas 

na área por corpos intrusivos tabulares concordantes, podendo ser suportes de cuestas 

locais, e por diques de diabásio, geralmente simples, preenchendo fendas de tração, 

paralelos às paredes e verticalizados. Os sills são estruturas concordantes com as rochas 

encaixantes, no caso as sedimentares paleozóicas e arenitos mesozóicos, e aparecem 

em boa quantidade na área. Existem depósitos coluviais que foram formados entre o 

Plioceno e o Pleistoceno, constituem-se de areias com matriz argilosa; cascalhos de 

limonita e quartzo na base. Os coluviões estão restritos no sudeste da área, 

principalmente nas encostas (CBH-SMG, 2000). 
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2.1.4 Geomorfologia 

Segundo Ross (1997), o município de Itaí possui relevo de colinas com topos convexos, 

característicos do macrocompartimento morfoescultural da Depressão Paranapanema, 

pertencente à Depressão Periférica Paulista. 

Suas declividades variam de 10% a 20% e as altitudes entre 600 m e 700 m. A área 

possui formas com dissecação baixa, vales pouco entalhados e densidade de drenagem 

baixa, consequentemente menos vulneráveis a erosão.  

Entretanto, ocorrem de forma pontual, áreas com dissecação um pouco mais intensa, com 

vales entalhados e densidade de drenagem de média a alta, sujeitas a forte atividade 

erosiva. 

2.1.5 Pedologia  

O município de Itaí encontra-se em um contexto pedológico regional dentro do grupo dos 

Latossolos. De acordo com o Mapa Pedológico do Estado de São Paulo (1999), 

predominam os Latossolos Vermelhos ao sul e Latossolos Vermelho-Amarelos ao norte. 

Os Latossolos Vermelhos ocorrem nos tipos LV64 (distróficos, podendo estar associado 

aos Argissolos vermelho-Amarelos), LV39 (distróficos) e LV4 (eutroférricos e 

distroférricos). Todos apresentam textura argilosa, horizonte A moderado e relevo 

suavemente ondulado. 

Os Latossolos Vermelho-Amarelos ocorrem nos tipos LVA13 e LVA52 que se 

caracterizam como distróficos, de textura média, horizonte A moderado e relevo 

suavemente ondulado. O primeiro pode estar associado a Neossolos Quartzênicos e 

chegar a relevo plano e o segundo a Latossolos Vermelhos e Argissolos Vermelho-

Amarelos e chegar a relevo ondulado. 

Associados às drenagens existem faixas de Gleissolos Háplicos ao sul do município, os 

quais ocorrem no tipo GX2: Háplicos e Melânicos, distróficos com argila de baixa 

atividade, textura argilosa e relevo de várzea. 

Ao norte, também associados à drenagem encontram-se solos do grupo Neossolos 

Quarzarênicos, do tipo RQ3: órticos, de textura média, distróficos de horizonte A 

moderado, relevo plano e moderadamente ondulado, podendo estar associados a 

Latossolos Vermelho-Amarelos.  

Além disso, ocorre uma pequena faixa no centro do município de Nitossolos Vermelhos 

do tipo NV6. Estes são caracterizados como eutróficos de horizonte A chernozêmico e 

moderado, o relevo é ondulado e fortemente ondulado e a textura argilosa. Podem estar 

associados com Argissolos Vermelho-Amarelos e Neossolos Litólicos. 



-15- 

Planos Integrados Regionais e Municipais  
de Saneamento Básico para UGRHI 14 

Plano Municipal Integrado de Saneamento Básico ï Município: Itaí 

ENGECORPS    
1223-SSE-16-SA-RT-0006 

 

2.1.6 Clima  

Na área municipal de Itaí o clima, segundo a classificação Koeppen, é considerado como 

tipo Cwa, caracterizado pelo clima tropical de altitude, com chuvas no verão e seca no 

inverno. Segundo o Centro de Pesquisas Meteorológicas e Climáticas Aplicadas à 

Agricultura (CEPAGRI), o município é caracterizado por apresentar temperatura média 

anual de 20,9°C, oscilando entre mínima média de 14,7°C e máxima média de 27,2°C. A 

precipitação média anual é de 1.346,2 mm. 

Á Pluviosidade 

Segundo o Departamento de Águas e Energia Elétrica ï DAEE, o município de Itaí possui 

três estações pluviométricas com prefixos E6-014, E6-022 e E6-034 conforme consulta 

feita ao banco de dados hidrometeorológicos, pelo endereço eletrônico 

(www.sigrh.sp.gov.br). A análise das precipitações foi elaborada com base nos dados do 

posto pluviométrico E6-034 ï Volta Grande, por apresentar a série mais longa de dados 

registrados. As informações da referida estação encontra-se no Quadro 2.1. 

QUADRO 2.1  

DADOS DA ESTAÇÃO PLUVIOMÉTRICA DO MUNICÍPIO DE ITAÍ 

Município Prefixo Altitude (m) Latitude Longitude Bacia 

Itaí E6-034 640 23°18' 49°09' Paranapanema 

Fonte: Departamento de Águas e Energia Elétrica ï DAEE, acesso em Abril de 2013. 

O Gráfico 2.1 possibilita uma análise temporal das características das chuvas, 

apresentando a distribuição das mesmas ao longo do ano, bem como os períodos de 

maior e menor ocorrência. Verifica-se uma variação sazonal da precipitação média 

mensal com duas estações representativas, uma predominantemente seca e outra 

predominantemente chuvosa, apresentada na maior parte do município. O período mais 

chuvoso ocorre de dezembro a março, quando os índices de precipitação média mensal 

são superiores a 140 mm, enquanto que o mais seco corresponde aos meses de abril a 

setembro com destaque para agosto, que apresenta média menor que 40 mm.  

Ressalta-se que os meses de dezembro, janeiro e fevereiro apresentam os maiores 

índices de precipitação, atingindo uma média de 177,69 mm, 194,24 mm e 189,14 mm, 

respectivamente (ver todos os dados no Quadro 2.2). 

http://www.sigrh.sp.gov.br/
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QUADRO 2.2  

DADOS PLUVIOMÉTRICOS DO MUNICÍPIO DE ITAÍ NO PERIODO DE 1971 A 2000. 

Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

1971 --- --- --- --- --- 2,1 64,4 14,6 43,2 83,3 49,3 153,7 

1972 261,3 210 72,6 68,9 36,7 16 179 74,8 156,2 233,1 135,1 158,3 

1973 139,5 163,6 135,7 41,4 93,1 61 70,4 87,5 96,6 165,4 96,7 255,8 

1974 229,2 107,8 224,6 39,8 66,2 166,6 1,4 22,8 41,2 202 63,2 239,1 

1975 74,2 245,3 69,3 70,2 29,2 37,7 65,5 4,7 75,6 165,4 248,5 199,9 

1976 118,5 144,9 128 51 195 106,8 132,5 160,6 156,9 103,4 88,2 170,3 

1977 138,4 122 147,1 106,1 3,2 44,1 122,6 10 66,7 102,8 135,7 195,3 

1978 70,3 88,8 160 1,2 70 33,4 114,7 9,7 77,7 75,1 209 171,9 

1979 59,6 119,9 58,8 45,5 --- 2,2 38,9 115,1 124,3 132,8 108,4 162,4 

1980 195,9 252,8 119,4 74,6 19,8 72,4 24,4 32,6 69 78,7 --- 154,3 

1981 169,6 86,9 50,3 119,1 6,4 76,9 30 14,1 20 207,4 75,5 251,1 

1982 252,3 414,2 87,8 20,2 59,5 247,9 63,4 18,1 24,1 256,6 306,1 274,5 

1983 154,6 213,1 179,2 127,4 328,4 241,4 12,2 1,1 213 76,2 108,7 134,9 

1984 149,4 19,4 113,3 96,7 165 5,6 3,6 64,7 111,6 18,8 116,3 222,7 

1985 259,1 136,5 291,5 107,3 104 13,7 33,7 18,4 60,3 24,3 99,5 41,6 

1986 161,7 322,6 138,7 64 95 1,8 13,4 159,6 100,4 59,9 140,3 290,5 

1987 179,9 182,4 38 52,2 169,3 213,1 27,9 13,8 90,8 125,1 197,5 94,8 

1988 126,1 126,6 184,9 117,3 192,1 45,3 2 0,9 45,5 169,6 100 254,4 

1989 306,9 204,3 173,7 45,7 39,2 61,3 180,1 36,8 74,2 71,7 143,4 176,1 

1990 322,7 111,8 84,9 49,1 55,3 15,4 123,8 90 89,3 119,3 92 118,7 

1991 189,1 280,1 145,3 176,4 28,7 97,7 35,2 21,9 72,8 140,8 88 293,4 

1992 40,7 130,6 274,1 185,4 133,4 7,8 21,2 21,9 196,3 185,3 145,8 90,1 

1993 207,6 382,9 151,4 103,9 102 73,4 22,1 37,1 156,1 54,5 74,1 188,7 

1994 262,9 220,7 181,7 132,2 41,1 41,2 43,8 0,3 11,7 152,6 174,6 211,4 

1995 241,1 166,2 109,4 116,3 95,3 47,7 78,9 21 91,1 185,2 41,7 112,4 

1996 164,4 93,4 308,8 37,3 11,8 29,9 9,8 23,3 167,6 177,3 60,4 253,6 

1997 371,7 --- --- --- --- 138,2 10,7 13,7 64,5 77,2 183,5 105,4 

1998 317,4 400 246,8 259,7 --- 138,3 36,4 8,8 --- --- 9,1 --- 

1999 274,7 159,9 --- --- --- --- --- --- --- 8,9 5,3 0 

2000 --- --- --- 0 4,2 5,2 14,9 16,7 13,8 --- --- --- 

Fonte: Departamento de Águas e Energia Elétrica ï DAEE, acesso em Abril de 2013. 
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Gráfico 2.1 ï Precipitação média mensal no período de 1971 a 2000 ï Estação E6-034.  

Fonte: Departamento de Águas e Energia Elétrica ï DAEE, acesso em Abril de 2013. 

2.1.7 Hidrografia 

O município de Itaí localiza-se no noroeste da UGRHI 14, tendo como corpos dô§gua 

principais o Rio Taguari ï Guaçu, o Ribeirão das Posses ou do Boqueirão e o Ribeirão 

dos Carrapatos que corta o município de norte a sul, ressaltando que todos deságuam na 

Represa Jurumirim, que também atende o município de Itaí.  

A maior porção territorial de Itaí encontra-se localizada na sub-bacia do Baixo Taquari. 

Porém existe uma porção a extremo leste que está inserida na sub-bacia do Ribeirão da 

Posse/ Rio Paranapanema. 

O território do município de Itaí está subdividido em sub-bacias de menor extensão, 

correspondentes aos contribuintes da margem direita do Ribeirão dos Carrapatos, da 

margem direita do Rio Taquari-Guaçu e margem esquerda do Ribeirão das Posses ou do 

Boqueirão, além de alguns afluentes da Represa Jurumirim, indicados na Ilustração 2.2 e 

relacionados a seguir. 

Margem direita do Ribeirão dos Carrapatos 

¶ Córrego do Sobradinho; 

¶ Córrego do Roncador; 

¶ Córrego do Carrapato. 

Margem direita do Rio Taguari-Guaçu 

¶ Ribeirão da Campina; 

¶ Córrego da Ambrosina; 

¶ Ribeirão da Restinga Grossa; 

¶ Córrego da Casinha; 



-18- 

Planos Integrados Regionais e Municipais  
de Saneamento Básico para UGRHI 14 

Plano Municipal Integrado de Saneamento Básico ï Município: Itaí 

ENGECORPS    
1223-SSE-16-SA-RT-0006 

 

¶ Córrego da Estiva; 

¶ Córrego Sorocaba; 

¶ Córrego da Água Choca; 

¶ Ribeirão da Corrente. 

Margem esquerda do Ribeirão das Posses ou do Boqueirão 

¶ Córrego do Camilo; 

¶ Córrego da Taquara; 

¶ Córrego do Barreirinho. 

Represa Jurumirim 

¶ Córrego da Pedreira. 

O manancial de abastecimento é o Ribeirão do Carrapato. No ponto da captação, está 

enquadrado na Classe 2. A vazão captada é de 45,75 l/s. 



-19- 

Planos Integrados Regionais e Municipais  
de Saneamento Básico para UGRHI 14 

Plano Municipal Integrado de Saneamento Básico ï Município: Itaí 

ENGECORPS    
1223-SSE-16-SA-RT-0006 

 

Ilustração 2.2 
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2.1.8 Vegetação 

Os remanescentes da vegetação original foram compilados no Sistema de Informações 

Florestais do Estado de São Paulo ï SIFESP, do Instituto Florestal da SMA/SP, 

reunidos no Inventário Florestal do Estado de São Paulo, em 2009. 

Em Itaí, dos 120.500 ha de superfície de cobertura original, restam apenas 9.628 ha 

preenchidos por uma área florestada não especificada pelo SIFESP, essa área 

florestada correspondente a 8% da superfície total municipal. 

Quando comparados aos 17,5% correspondentes à cobertura vegetal original 

contabilizada para o Estado de São Paulo, decorrente da somatória de mais de 300 mil 

fragmentos, pode-se afirmar que a vegetação original remanescente do município de 

Itaí é bastante reduzida. 

 

2.1.9 Uso e Ocupação do Solo 

Uso do solo 

Na análise do uso do solo uma das principais categorias a ser considerada é a divisão 

do território em zonas urbanas e zonas rurais. 

Oficialmente, o perímetro urbano do município de Itaí acha-se estabelecido pela  

Lei nº 1.742/12, envolvendo apenas a sede municipal. Contudo, de acordo com o Plano 

Diretor do município, aprovado pela Lei Complementar nº 172 de 27/12/2012, 

constituem-se em Macrozonas de Urbaniza«o Espec²fica as ñ§reas consolidadasò, ou 

seja, de parcelamento consolidado, de vários loteamentos e condomínios situados ao 

redor do reservatório de Jurumirim. 

Segundo a relação dos setores censitários do Censo Demográfico de 2010, realizado 

pelo IBGE, o município tinha nove áreas urbanas, sendo uma correspondente à sede 

municipal e as demais aos referidos loteamentos e condomínios, conforme indicado na 

Ilustração 2.3. 
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Ilustração 2.3: Áreas urbanas e rurais do município de Itaí,  

segundo o Censo 2010 do IBGE 
Fonte: IBGE 

Na área urbana da sede do distrito de Itaí, além dos usos residenciais, concentram-se 

também os usos institucionais e de comércio e serviços, especialmente na área central 

da cidade. No extremo sul e no extremo norte da área urbana da sede, junto à rodovia 

Eduardo Saigh, encontram-se também importantes ocupações industriais.  

Nos loteamentos e condomínios dispostos junto ao reservatório de Jurumirim a 

ocupação é ainda rarefeita e nela predominam os domicílios de uso ocasional utilizados 

principalmente para lazer. 

As áreas rurais do distrito de Itaí acham-se ocupadas predominantemente por culturas 

e respectivas áreas de pouso, pequenas extensões de pastagens e reflorestamentos, 

entremeados por alguns remanescentes de mata nativa. Vários bairros rurais acham-se 

estruturados ao longo das principais estradas de penetração da zona rural. 

Destaca-se na zona rural a presença da Macrozona de Uso Sustentável 

correspondente à APA Sobradinho a leste da sede municipal e à APA Taquari, situada 

no extremo sul do município.  
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Densidades da ocupação 

O município de Itaí tem uma superfície territorial de 1.082,78 km². Segundo projeções 

do SEADE para 2013, a população do município totaliza 24.741 habitantes, atingindo 

densidade média de 22,85 hab/km².  

As densidades de ocupação do território, por setores censitários, registradas pelo 

Censo de 2010 acham-se representadas na Ilustração 2.4. 

Verifica-se que as maiores densidades, ou seja, as densidades superiores a 30 hab/ha, 

se localizam somente na sede do município de Itaí, sendo que as áreas de expansão 

na direção sul apresentam densidades muito mais baixas, situadas entre 2 e 5 hab/ha. 

Todas as áreas de urbanização específica, correspondente aos loteamentos e 

condomínios situados junto ao reservatório de Jurumirim apresentam densidades 

inferiores a 2 hab/ha, em consonância com o padrão do parcelamento em lotes de 

grandes dimensões e com o baixo percentual de ocupação dos lotes. Nas zonas rurais, 

inclusive nos bairros rurais, a densidade média também não supera os 2 hab/ha. 

 

Ilustração 2.4: Densidade populaciona l por setores censitários  
do município de Itaí.  

Fonte: IBGE 
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2.2 ASPECTOS SOCIAIS E ECONÔMICOS 

2.2.1 Dinâmica Populacional 

Este item visa analisar o comportamento populacional, tendo como base os seguintes 

indicadores demográficos1:  

§ porte e densidade populacional; 

§ taxa geométrica de crescimento anual da população; e 

§ grau de urbanização do município 

Em termos populacionais, dentro do contexto da UGRHI 14, Itaí pode ser considerado 

um município de médio porte. Com uma população de 23.982 habitantes, representa 

8,65% do total populacional da Região de Governo (RG) de Avaré, com 277.175 

habitantes. Sua extensão territorial de 1.082,78 km2 impõe uma densidade demográfica 

de 22,15 hab./km2, inferior à densidade da RG de 34,31 hab./km2 e à do Estado  

de 168,96 hab./km2.  

Na dinâmica da evolução populacional, Itaí apresenta uma taxa geométrica de 

crescimento anual de 1,33% ao ano (2000-2010), superior à média da RG, de 0,85% 

a.a. e a do Estado, de 0,87% a.a.. 

Com uma taxa de urbanização de 78,53%, o município de Itaí apresenta índice inferior 

à RG de 85,08% à do Estado, de 95,94%. 

O Quadro 2.3 a seguir apresenta as principais características demográficas. 

QUADRO 2.3 ï PRINCIPAIS ASPECTOS DEMOGRÁFICOS DO MUNICÍPIO, REGIÃO DE 

GOVERNO E ESTADO - 2010 

Unidade territorial 
População 
total (hab.) 

2010 

População 
urbana 

Taxa de 
urbanização 

(%) 2010 
Área (km

2
) 

Densidade 
(hab./km

2
) 

Taxa geométrica 
de crescimento 
2000-2010 (% 

a.a.) 

Itaí 23.982 18.832 78,53 1.082,78 22,15 1,33 

RG de Avaré 277.175 235.828 85,08 8.077,49 34,31 0,85 

Estado de São Paulo 41.223.683 39.548.206 95,94 248.223,21 168,96 0,87 

Fonte: Fundação SEADE. 

2.2.2 Características Econômicas 

Visando conhecer os segmentos econômicos mais representativos do município, em 

termos de sua estrutura produtiva e o peso dessa produção no total do Estado, foi 

realizada uma breve análise comparativa entre as unidades territoriais, privilegiando a 

participação dos setores econômicos no que tange ao Valor Adicionado Setorial (VA) 

na totalidade do Produto Interno Bruto (PIB), sua participação no Estado e o PIB per 

capita. 

                                                
1
 Conforme os dados disponíveis nos sites do instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ï IBGE e da Fundação Sistema 

Estadual de Análise de Dados ï SEADE. Ressalta-se que os valores estimados pelo SEADE são da mesma ordem de grandeza 
dos valores publicados pelo IBGE, a partir do Censo Demográfico realizado em 2010. 
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Apesar do município de Itaí ter sido classificado com perfil agropecuário com relevância 

no Estado2, o setor de serviços apresenta maior participação no PIB do município, 

seguido da indústria e, por fim, a agropecuária. Na RG e no Estado, a participação dos 

setores segue a mesma ordem de relevância nos PIBs correspondentes, conforme 

pode ser observado no Quadro 2.4. 

O valor do PIB per capita em Itaí (2010) é de R$ 16.919,58 por hab./ano, superando o 

valor da RG, que é de R$ 16.012,67, mas não o PIB per capita estadual, de 

R$ 30.264,06. 

A representatividade de Itaí no PIB do Estado é de 0,03%, o que demonstra baixa 

expressividade, considerando que a Região de Governo participa com 0,35%. 

QUADRO 2.4 ï PARTICIPAÇÃO DO VALOR ADICIONADO SETORIAL NO PIB TOTAL* E O 

PIB PER CAPITA - 2010 

Unidade territorial 

Participação do Valor Adicionado 
(%) 

PIB (a preço corrente)  

Serviços Agropecuária Indústria 
PIB (milhões de 

reais) 
PIB per capita 

(reais) 

Participação 
no Estado 

(%) 

Itaí 58,72 19,71 21,57 405,77 16.919,58 0,03 

RG de Avaré 63,94 16,62 19,44 4.438,31 16.012,67 0,35 

Estado de São Paulo 69,05 1,87 29,08 1.247.595,93 30.264,06 100,00 

Fonte: Fundação SEADE.  

*Série revisada conforme procedimentos metodológicos adotados pelo IBGE, a partir de 2007. Dados de 2010 sujeitos a revisão. 

§ Emprego e Renda 

Neste item, são relacionados os valores referentes ao mercado de trabalho e poder de 

compra da população de Itaí. 

Segundo estatísticas do Cadastro Central de Empresas de 2011, em Itaí há um total  

de 484 unidades locais, considerando que 457 são empresas atuantes, com um total 

de 4.630 pessoas ocupadas sendo destas, 4.140 assalariadas, com salários e outras 

remunerações, sendo assim temos um total de remuneração de R$ 5.278.500,00. O 

salário médio mensal no município é de 2,5 salários mínimos.  

Ao comparar a participação dos vínculos empregatícios dos setores econômicos, no 

total de vínculos, em Itaí, observa-se que a maior representatividade fica por conta do 

setor agropecuário com 38,7%, seguido de serviços com 29,2%, da indústria  

com 17,5%, do comércio com 13,7% e, por fim, a construção civil com 0,9%. Na RG, a 

maior representatividade é do setor de serviços, seguido da indústria, comércio, 

agropecuário e construção civil.  

                                                
2
 A tipologia do PIB dos municípios paulistas considera o peso relativo da atividade econômica dentro do município e no Estado e, 

por meio de análise fatorial, identifica sete agrupamentos de municípios com comportamento similar. Os agrupamentos são os 
seguintes: perfil agropecuário com relevância no Estado; perfil industrial; perfil agropecuário; perfil multissetorial; perfil de serviços 
da administração pública; perfil industrial com relevância no Estado e perfil de serviços. SEADE, 2010. 
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No Estado os serviços assumem a liderança no emprego, vindo em seguida a indústria 

e o comércio, ficando o setor agropecuário como o de menor representatividade, 

acompanhado de perto pelo setor da construção civil. O Quadro 2.5 apresenta a 

participação dos vínculos empregatícios dos setores econômicos 

QUADRO 2.5 ï PARTICIPAÇÃO DOS VÍNCULOS EMPREGATÍCIOS POR SETOR (%) - 2011 

Unidade territorial Agropecuário Comércio Construção Civil Indústria Serviços 

Itaí 38,7 13,7 0,9 17,5 29,2 

RG de Avaré 20 20,6 1,7 21,3 36,3 

Estado de São Paulo 2,7 19,3 5,5 20,9 51,6 

Fonte: Fundação SEADE. 

 

Ao comparar o rendimento médio de cada setor nas unidades territoriais, observa-se 

que a indústria detém o maior valor. A construção civil por sua vez, é o setor que 

apresenta valor mais baixo.  

Em Itaí, o rendimento mais relevante foi registrado no setor da indústria, assim como 

no Estado, porém na RG o setor mais relevante é o de serviços. 

Quanto ao rendimento médio total, Itaí não detém o menor valor dentre as unidades, 
ficando acima do valor registrado na Região de Governo, conforme o Quadro 2.6 a 
seguir. 

QUADRO 2.6 ï RENDIMENTO MÉDIO NOS VÍNCULOS EMPREGATÍCIOS POR SETOR E 

TOTAIS (EM REAIS CORRENTES) - 2011 

Unidade territorial Agropecuário Comércio 
Construção 

Civil 
Indústria Serviços 

Rendimento 
Médio no 

Total 

Itaí 1.289,59 1.253,48 1.148,94 1.763,56 1.377,29 1.388,97 

RG de Avaré 1.063,31 1.112,46 1.170,57 1.153,29 1.458,48 1.237,94 

Estado de São Paulo 1.234,37 1.590,37 1.903,48 2.548,90 2.309,60 2.170,16 

Fonte: Fundação SEADE. 

§ Finanças Públicas Municipais 

A análise das finanças públicas do Município de Itaí está vinculada às suas receitas 

orçamentárias tendo como seu componente básico as receitas correntes, que traz em 

sua composição a receita tributária, e a principal receita, que advém das transferências 

intergovernamentais (União+Estados). 

A grande representatividade da arrecadação direta do município (90%) está no Imposto 

Predial e Territorial Urbano ï IPTU, do Imposto sobre Serviços ï ISS e do Imposto 

sobre a Transmissão de Bens Imóveis - ITBI, que são diretamente relacionados ao 

porte populacional e econômico deste município.  
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Pelos valores apresentados de arrecadação no triênio 2008/2010 (valores informados 

pela Fundação SEADE para o Município), os valores arrecadados de ISS apresentam 

um crescimento na arrecadação do Município de 30%, de IPTU um decréscimo de 1% 

e de ITBI um decréscimo de 30%. O IPTU tem uma alta representatividade com uma 

arrecadação em torno de 56% da receita tributária do município. 

O Município de Itaí tem participação na economia da Região de Governo de Avaré 

representando 9,3% a sua arrecadação direta. 

O Quadro 2.7 a seguir apresenta os valores das receitas no Município e na Região de 

Governo, obtidos na Fundação SEADE, ano 2008 (ultimo ano informado para a Região 

de Governo), devidamente atualizados em reais de 2012. 

QUADRO 2.7 ï PARTICIPAÇÕES DA RECEITA TRIBUTÁRIA E DO ISS  

NA RECEITA CORRENTE (EM REAIS) ï 2012 

Unidade 
Territorial 

Receita 
Municipal 

(total) 

Receitas 
Correntes 

(total) 

Receita 
Tributária 

(total) 

% da 
Receita 

Tributária 
na 

Receita 
Total 

Arrecadação 
ISS 

% do 
ISS na 
Receita 

Total 

Arrecadação 
IPTU 

% do 
IPTU 
na 

Receita 
Total 

Arrecadação 
ITBI 

% do 
ITBI na 
Receita 

Total 

ITAÍ 46.355.697 48.749.532 5.252.409 0,113 899.702 0,019 2.971.706 0,064 836.601 0,018 

RG de 
Avaré 

539.340.484 545.356.800 56.291.129, 0,104 16.531.448 0,031 24.885.653 0,046 6.215.517 0,01 

% Mun/RG 0,086 0,089 0,093 
 

0,054 
 

0,119 
 

0,135 

 
Fonte: Fundação SEADE. 
 

2.2.3 Infraestrutura Urbana e Social 

A seguir, serão relacionadas as estruturas disponíveis à circulação e dinâmica das 

atividades sociais e produtivas, além da indicação a respeito do atendimento às 

necessidades básicas da população pelo setor público em Itaí. 

§ Sistema Viário 

O principal acesso ao município é garantido pela Rodovia Presidente Castelo Branco 

(SP-280) ou da Rodovia Raposos Tavares (SP 270), passando pela Rodovia Eduardo 

Saigh (SP 255). Complementam a rede rodoviária de Itaí as rodovias e estradas abaixo 

relacionadas, indicadas na Ilustração 2.1.. 

A estrada municipal SP 268 encontra a estrada municipal Itaí ï São Paulo e dão 

acesso a estrada municipal Amarela Velha, que liga ao municípios de Paranapanema e 

Itapeva. 

§ Energia 

Segundo a Fundação SEADE, o município de Itaí registrou em 2009 um total  

de 6.739 consumidores de energia elétrica, que fizeram uso 58.322 MWh. 

Em 2010, foi registrado um total de 6.861 consumidores, o que representa um aumento 

de 1,81% em relação ao ano anteriormente analisado. Esse aumento está ligeiramente 

abaixo dos 2,4% apresentado na RG e no Estado, com 2,5%.  
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Isso repercutiu diretamente no acréscimo do consumo de energia que, em 2010, 

passou para 73.558 MWh, o que significa um aumento de 26,12%, superior ao 

registrado na RG de 87,6% e ao do Estado, de 5,9%. 

§ Saúde 

Em Itaí, segundo dados do IBGE (2009), há 12 estabelecimentos de saúde, dos quais 

oito são públicos municipais e quatro são privados. Destes, um atende também o SUS. 

Há no município um estabelecimento que possui o serviço de internação, e conta  

com 40 leitos para o sistema de saúde privado/SUS.  

Em relação à taxa de mortalidade infantil, destaca-se o fato de Itaí apresentar aumento 

nos índices no período de 2009 a 2011. Já na RG e no Estado há queda nas taxas  

em 2011. O Quadro 2.8 a seguir apresenta os índices. 

QUADRO 2.8 ï TAXA DE MORTALIDADE INFANTIL* ï 2009, 2010 E 2011 

Unidade territorial 2009 2010 2011 

Itaí 17,75 12,08 31,25 

RG de Avaré  11,66 14,33 11,48 

Estado de São Paulo 12,48 11,86 11,55 

Fonte: Fundação SEADE.  
*Relação entre os óbitos de menores de um ano residentes numa unidade geográfica, num determinado período de tempo 
(geralmente um ano) e os nascidos vivos da mesma unidade nesse período. 

A pesquisa da Fundação SEADE aponta que o fato da mortalidade infantil aumentar é 

dado por dois grupos de causas de morte: as perinatais e as malformações congênitas. 

§ Ensino 

Segundo informações do IBGE (2012), há no município 6 estabelecimentos de ensino 

pré-escolar, sendo que 3 deles são públicos municipais e 3 são privados. A rede 

pública municipal recebeu ao todo 588 matrículas e a rede privada, 34. As escolas 

públicas municipais dispõem de 47 professores, enquanto que as escolas privadas, de 

cinco. 

O ensino fundamental é oferecido em 8 estabelecimentos e destes, 3 são públicos 

municipais, 3 estaduais e 2 privados. As escolas públicas municipais foram 

responsáveis por 1.613 matrículas, as estaduais por 1.468 e a rede privada, por 224. A 

rede pública municipal possui 97 profissionais, a estadual 84 e a rede privada, 37. 

O ensino médio é oferecido em 4 estabelecimentos em Itaí. Destes, 3 são estaduais e 

um é privado. A rede estadual recebeu ao todo 913 matrículas e possui 61 professores 

e a rede privada, possui 55 alunos matriculados e dispõe de 14 profissionais.  

A taxa de analfabetismo da população de 15 anos ou mais de idade permite traçar o 

perfil municipal em relação à educação. Assim, Itaí, com uma taxa de 8,27%, possui 

maior percentual de analfabetos que a RG e o Estado. Os valores das taxas das três 

unidades territoriais estão apresentadas no Quadro 2.9 a seguir.  
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QUADRO 2.9 ï TAXA DE ANALFABETISMO* ï 2010 

Unidade territorial 
Taxa de Analfabetismo da População de 15 anos e 

mais (%) 

Itaí 8,27 

RG de Avaré 6,98 

Estado de São Paulo 4,33 

Fonte: Fundação SEADE.  

*Consideram-se como analfabetas as pessoas maiores de 15 anos que declararam não serem capazes de ler e escrever um 

bilhete simples ou que apenas assinam o próprio nome, incluindo as que aprenderam a ler e escrever, mas esqueceram. 

Segundo o índice de Desenvolvimento da Educação Básica ï IDEB3, indicador de 

qualidade educacional do ensino público que combina rendimento médio (aprovação) e 

o tempo médio necessário para a conclusão de cada série, em Itaí o índice obtido foi 

de 5,2 para os anos iniciais da educação escolar e 4,6 para os anos finais. 

2.2.4 Qualidade de Vida e Desenvolvimento Social 

O perfil geral do grau de desenvolvimento social de um município pode ser avaliado 

com base nos indicadores relativos à qualidade de vida, representados também pelo 

Índice Paulista de Responsabilidade Social ï IPRS. Esse índice sintetiza a situação de 

cada município, no que diz respeito à riqueza, escolaridade, longevidade e, desde a 

edição de 2008, foram incluídos dados sobre meio ambiente, conforme apresentado no 

item seguinte. 

Trata-se de um instrumento de políticas públicas, desenvolvido pela Assembleia 

Legislativa do Estado de São Paulo, numa parceria entre o seu Instituto do Legislativo 

Paulista (ILP) e a Fundação SEADE. Reconhecido pela ONU e outras unidades da 

federação, permite a avaliação simultânea de algumas condições básicas de vida da 

população. 

O IPRS, como indicador de desenvolvimento social e econômico foi atribuído aos 645 

municípios do Estado de São Paulo, classificando-os em 5 grupos. Nos anos de 2008  

e 2010 Itaí classificou-se no grupo 2, que agrega os municípios bem posicionados na 

dimensão riqueza, mas com deficiência em pelo menos um dos indicadores sociais 

(escolaridade ou longevidade). 

Em síntese, no âmbito do IPRS, o município registrou avanço no indicador riqueza e 

escolaridade. Em termos de dimensões sociais, as pontuações de riqueza, longevidade 

e escolaridade são inferiores à média do Estado. O Quadro 2.10 a seguir apresenta o 

IPRS do município. 

                                                
3
 O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica ï IDEB, é um indicador de qualidade que combina informações de 

desempenho em exames padronizados (Prova Brasil ou Saeb) ï obtido pelos estudantes ao final das etapas de ensino (os anos 
iniciais são representados pelos 1º ao 5º ano e os anos finais, do 6º ao 9º anos) ï com informações sobre rendimento escolar 
(aprovação), pensado para permitir a combinação entre rendimento escolar e o tempo médio necessário para a conclusão de cada 
série. Como exemplo, um IDEB 2,0 para uma escola A é igual à média 5,0 de rendimento pelo tempo médio de 2 anos de 
conclusão da série pelos alunos. Já um IDEB 5,0 é alcançado quando o mesmo rendimento obtido é relacionado a 1 ano de tempo 
médio para a conclusão da mesma série na escola B. Assim, é possível monitorar programas e políticas educacionais e detectar 
onde deve haver melhoria. Fonte: MEC ï INEP ï Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. 
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QUADRO 2.10 ï ÍNDICE PAULISTA DE RESPONSABILIDADE SOCIAL ï IPRS ï POSIÇÃO 

NO ESTADO EM 2008 E 2010 

IPRS 2008 2010 Comportamento das variáveis 

Riqueza 59ª 55ª 
Somou pontos em seu escore de riqueza no último período, e avançou posições 
nesse ranking. Entretanto, seu índice situa-se abaixo do nível médio estadual. 

Longevidade 589ª 594ª 
Somou pontos nesse escore no período, entretanto situa-se abaixo da média 
estadual e piorou sua colocação nesse ranking. 

Escolaridade 585ª  484ª 
O município realizou avanços nesta dimensão, somando pontos nesse escore no 
período, e melhorando sua posição no ranking, embora seu índice seja inferior à 
média estadual. 

Fonte: Fundação SEADE.  

2.3 ASPECTOS AMBIENTAIS  

Este item reúne elementos que permitem avaliar preliminarmente as condições do meio 

ambiente do município no que diz respeito ao cumprimento de normas, legislação e 

instrumentos que visem ao bem estar da população e ao equilíbrio entre processos 

naturais e os socioeconômicos. 

No que diz respeito ao indicador Meio Ambiente, as características de Itaí estão 

apresentadas no Quadro 2.11 a seguir. 

QUADRO 2.11 ï INDICADORES AMBIENTAIS 

Tema Conceitos Existência 

Organização para 
questões 

ambientais 

Unidade de Conservação Ambiental Municipal  Não 

Legislação Ambiental (Lei de Zoneamento Especial de Interesse 
Ambiental ou Lei Específica para Proteção ou Controle Ambiental) 

Sim 

Existência de Unidade Administrativa Direta (Secretaria, diretoria, 
coordenadoria, departamento, setor, divisão, etc.) 

Sim 

Fonte: PM de Itaí  

Em Itaí existe a Secretaria Municipal de Meio Ambiente (SEMMA) conforme art. 17 da 

LC 116 de 07/04/2009, que estabelece que:  

ñArt. 17 ï Compete a Secretaria do Meio Ambiente propor e desenvolver a Política 

Municipal de Meio Ambiente e do Desenvolvimento Estratégico Sustentável, incluindo a 

implementação dos mecanismos necessários à valorização do Patrimônio Ambiental e 

Paisagístico, assim como a elaboração e desenvolvimento de todos os Programas, 

Projetos e Planos relacionados com o ñProjeto Munic²pio Verde do Governo do Estado 

de S«o Pauloò, a realiza«o de servios de coleta de lixo urbano, administração do 

Aterro Sanitário, zelar pela conservação e limpeza de praças e logradouros públicos e 

manutenção de equipamentos e veículos utilizados, sem prejuízo de outras atribuições 

previstas em regulamentoò. 
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3. POPULAÇÕES, DEMANDAS E CONTRIBUIÇÕES DOS SISTEMAS 

Apresentam-se, a seguir, dados resumidos relativos às populações atendidas e as 

respectivas demandas e contribuições dos serviços de saneamento básico ao longo do 

período de planejamento (2015 a 2034).  

3.1 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Os dados relativos às populações e demandas estimadas para o Sistema de 

Abastecimento de Água de Itaí encontra-se resumido no Quadro 3.1 a seguir. Deve-se 

ressaltar que as datas de referência relativas ao Sistema de Abastecimento de Água são 

as seguintes: 

¶ ano 2015 ï início de planejamento; 

¶ ano 2016 ï data limite para implantação das obras de emergência; 

¶ ano 2018 ï data limite para implantação das obras de curto prazo; 

¶ ano 2022 ï data limite para implantação das obras de médio prazo; 

¶ ano 2034 ï data limite para implantação das obras de longo prazo e horizonte de 

planejamento do Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB). 

 

QUADRO 3.1 ï POPULAÇÕES URBANAS TOTAIS E ATENDIDAS, DEMANDAS E VOLUMES  
DE RESERVAÇÃO NECESSÁRIOS -ITAÍ- 2015 a 2034  

Ano 

Populações e Porcentagens de Atendimento 
Vazões Disponibilizadas/Volumes de 

Reservação Necessários 

População Urbana 
Total 

(hab) 

População Urbana 
Atendida 

(hab) 

Atendimento  
(%) 

Qmédia 

(l/s) 

Qmáx.dia 

(l/s)  

Qmáx.hora 

(l/s) 

Vol. 

m³ 

2015 19.646 19.646 100 56,21 63,52 85,44 1.829,28 

2016 19.792 19.792 100 55,77 63,13 85,22 1.818,16 

2018 20.071 20.071 100 54,89 62,36 84,75 1.795,89 

2022 20.579 20.579 100 53,15 60,81 83,77 1.751,29 

2034 21.700 21.700 100 50,44 58,52 82,73 1.685,27 

Fonte: Elaboração Consórcio Engecorps/Maubertec  

 

Para melhor visualização, apresenta-se, nos Gráficos 3.1 a 3.3 a seguir, a evolução das 

populações urbanas totais e urbanas atendidas (que apresentam valores iguais, já que o 

atendimento se mantém em 100% para todo o período de planejamento), a evolução das 

demandas máximas diárias e a evolução dos volumes de reservação necessários ao 

longo do período de planejamento. Os valores indicados nos gráficos referem-se ao 

Município de Itaí como um todo, isto é, englobando os distritos e os aglomerados. 
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Gráfico 3.1 ï Populações Atendidas (hab) x Anos de Planejamento 
Fonte: Elaboração Consórcio Engecorps/Maubertec. 

 
 

 

Gráfico 3.2 ï Demandas Máximas Diárias (l/s) x Capacidade de Produção (l/s) x Anos de 
Planejamento 

Fonte: Elaboração Consórcio Engecorps/Maubertec. 
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Gráfico 3.3 ï Volumes de Reservação Necessários (m³) x Volume de Reservação Planejado 
(m3) x Anos de Planejamento 

Fonte: Elaboração Consórcio Engecorps/Maubertec. 

 

A análise dos dados permite se chegar às seguintes conclusões principais, considerando-

se o sistema de Itaí:  

¶ Prevê-se um acréscimo de populações urbanas atendidas de 2.054 hab  

entre 2015 e 2034, correspondendo a um porcentual de 10,46%; 

¶ As demandas máximas diárias e os volumes de reservação necessários deverão 

decrescer cerca de 7,87% durante o período 2015 a 2034, como consequência, 

evidentemente, da adoção de um Programa de Redução de Perdas, que já se 

encontra em implementação no município. 

Com relação ao Programa de Redução de Perdas, que prevê a redução das perdas reais 

e aparentes para 20% até 2034, deve-se ressaltar a consequente redução dos volumes 

produzidos, com economia em energia elétrica, produtos químicos, etc. Para se ter uma 

idéia do valor aproximado da redução dos volumes produzidos, simularam-se duas 

situações, onde se consideram as demandas médias do sistema: 

¶ Situação 1 - adotando-se uma redução de perdas de 38% (valor para 2013)  

para 20,0% (valor previsto para 2034), conforme planejado nesse PMSB 2013; 

¶ Situação 2 ï considerando-se nenhuma redução de perdas, mantendo-se o 

mesmo valor (previsto em 2013) durante todo o período de planejamento (38%). 

Na situação 2, admitiu-se que não seja implantado nenhum programa de redução de 

perdas, com o índice de perdas permanecendo no patamar de 38% durante todo o 

período de planejamento. 

As vazões médias a serem produzidas, conforme as datas de referência anteriormente 

indicadas, ficariam assim estimadas conforme o Quadro 3.2: 
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QUADRO 3.2 ï VAZÕES MÉDIAS ESTIMADAS CONSIDERANDO-SE AS SITUAÇÕES 

INDICADAS - COM REDUÇÃO DE PERDAS E SEM REDUÇÃO DE PERDAS  

- ITAÍ - 2015 A 2034 

Ano 

Populações (hab) Vazões Médias Produzidas (l/s) 

População Urbana 
Total 

População  Urbana 
AtendIda 

Situação1 ï Com 
Redução de Perdas 

Situação 2 ï Sem    
Redução de Perdas 

2013 1.987 1.987 58,0 58,0 

2015 2.036 2.036 56,2 58,9 

2016 2.060 2.060 55,8 59,4 

2018 2.109 2.109 54,9 60,2 

2022 2.204 2.204 53,2 61,7 

2034 2.481 2.481 50,4 65,1 

Fonte: Elaboração Consórcio Engecorps/Maubertec. 

 

Para melhor compreensão, a evolução das vazões médias a serem produzidas encontra-

se reproduzida no Gráfico 3.4 a seguir: 

 

Gráfico 3.4 ï Vazões Médias a serem Produzidas (l/s) x Anos de Planejamento 
Fonte: Elaboração Consórcio Engecorps/Maubertec. 

 

Verifica-se que, somente no ano 2034, a economia com a produção de água atinge  

(65,1-50,4) = 14,7 l/s ou 14,7 x 86,4 x 365 = 463.579,2 m3 ou 463 milhões de litros 

dô§gua/ano, em termos arredondados. 
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3.2 SISTEMA DE ESGOTOS SANITÁRIOS 

Os dados relativos às populações e demandas estimadas para o Sistema de Esgotos 

Sanitários de Itaí encontra-se resumido no Quadro 3.3 a seguir. Deve-se ressaltar que as 

datas de referência relativas ao S.E.S são as seguintes: 

¶ ano 2015 ï início de planejamento; 

¶ ano 2016 ï data limite para implantação das obras de emergência; 

¶ ano 2018 ï data limite para implantação das obras de curto prazo; 

¶ ano 2022 ï data limite para implantação das obras de médio prazo; 

¶ ano 2034 ï data limite para implantação das obras de longo prazo e horizonte de 

planejamento do Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB). 

 

QUADRO 3.3 ï POPULAÇÕES URBANAS TOTAIS E ATENDIDAS, CONTRIBUIÇÕES DE 
VAZÃO E CARGA ORGÂNICA - ITAÍ - 2015 a 2034  

Ano 

Populações e Porcentagens de Atendimento Contribuições de Vazão e Carga Orgânica 

População 
Urbana Total 

(hab) 

População     
Urbana 

Atendida 

(hab) 

Atendimento  
(%) 

Qmédia 

(l/s) 

Qmáx.dia 

(l/s)  

Qmáx.hora 

(l/s) 

Carga 
Orgânica 

(kg DBO/dia) 

2015 19.646 18.860 96 43,87 49,49 66,32 1.018 

2016 19.792 19.000 96,0 44,20 49,85 66,81 1.026 

2018 20.071 19.268 96,0 44,82 50,56 67,76 1.040 

2022 20.579 19.756 96,0 45,96 51,84 69,47 1.067 

2034 21.700 20.832 96,0 48,46 54,66 73,26 1.125 

Fonte: Elaboração Consórcio Engecorps/Maubertec 

 

Para melhor visualização, apresentam-se, nos Gráficos 3.5 e 3.6 a seguir, a evolução 

das populações urbanas totais e urbanas atendidas e a evolução das demandas médias 

diárias. 
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Gráfico 3.5 ï Populações Atendidas (hab) x Anos de Planejamento 

Fonte: Elaboração Consórcio Engecorps/Maubertec. 

 
 

 
Gráfico 3.6 ï Demandas Médias Diárias (l/s) x Capacidade de Tratamento (l/s) x Anos de 

Planejamento 
Fonte: Elaboração Consórcio Engecorps/Maubertec. 
 

A análise dos dados permite se chegar às seguintes conclusões principais, considerando-

se o sistema de esgotos coberto pelo sistema público:  

¶ Prevê-se um acréscimo de populações urbanas atendidas de 1.972 hab. entre 

2015 e 2034, correspondendo a um porcentual de 10,46%; 

¶ As demandas médias diárias e as cargas orgânicas deverão crescer cerca de 

10,46% durante o período 2015 a 2034; 

¶ As capacidades de tratamento, expressadas em termos de vazão média ou cargas 

orgânicas, sempre são superiores às demandas e cargas estimadas durante todo o 

período de planejamento. 
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3.3 SISTEMA DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

3.3.1 Critérios e Parâmetros Adotados 

O planejamento dos serviços de limpeza pública visa atingir os padrões de qualidade 

recomendáveis de limpeza das vias e logradouros públicos e assegurar a adequada 

destinação dos resíduos sólidos gerados no município. 

Como critério fundamental para o planejamento, encontra-se a universalização do 

atendimento às comunidades locais, independentemente das dificuldades impostas 

atualmente pelas condições em que se encontrem. 

Além desse critério, também foram adotados e até mesmo desenvolvidos outros critérios 

para medição da qualidade de serviços e para projeções de resíduos sólidos, conforme 

apresentado adiante. 

Boa parte dos critérios para medição da qualidade dos serviços não podem ser aplicados 

à situação atual por não existirem informações disponíveis, mas, certamente, poderão ser 

aplicados em planejamentos futuros, melhorando em muito as avaliações. 

Assim, no momento atual, tais critérios servem de orientadores do passo-a-passo para se 

atingirem as metas almejadas. 

No que se refere às projeções de resíduos sólidos, procuraram-se fontes existentes, mas 

que não respondiam satisfatoriamente às necessidades do plano, o que estimulou a 

elaboração de curvas de geração de resíduos baseadas nos dados dos municípios da 

própria região.  

A seguir, é abordada cada uma das fases de planejamento, que geraram as informações 

necessárias para a formulação das proposições. 

3.3.2 Projeção da Geração de Resíduos Brutos 

A projeção dos resíduos brutos foi feita separadamente para resíduos sólidos 

domiciliares, resíduos sólidos inertes e resíduos de serviços de saúde, uma vez que cada 

um destes segmentos apresenta aspectos específicos, que afetam diretamente a geração 

de resíduos. 

V Resíduos Sólidos Domiciliares (RSD)  

A geração dos resíduos sólidos domiciliares está diretamente relacionada à população 

residente. 

Os índices de crescimento da geração dos resíduos sólidos domiciliares foram extraídos 

de curva construída com os pontos resultantes dos cruzamentos entre População e 

Geração atuais, cuja equação obtida é a seguinte: 

Geração RSD = (População/314,01)^(1/0,7189) 

No Quadro 3.4, a seguir, são apresentados os dados utilizados na elaboração da curva 

de geração de resíduos e, também, os fatores de ajuste da curva obtida aos dados reais 

de geração informados pelos municípios. 
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QUADRO 3.4 ï CURVA GERAÇÃO RSD x POPULAÇÃO 

Municípios 
Geração Real 2012 

de RSD (t/mês) 
População 
2012 (hab) 

Fator de Ajuste 

Angatuba 80 22.648 -0,792 

Arandu - 6.129 -1,000 

Barão de Antonina 24 3.166 -0,036 

Bernardino de Campos - 10.773 -1,000 

Bom Sucesso de Itararé 60 3.621 1,000 

Buri 270 18.755 -0,087 

Campina do Monte Alegre - 5.614 -1,000 

Capão Bonito 1470 46.163 0,421 

Coronel Macedo - 4.962 -1,000 

Fartura 249 15.374 0,111 

Guapiara - 17.882 -1,000 

Guareí - 14.775 -1,000 

Ipaussu 255 13.821 0,319 

Itaberá 720 17.791 1,621 

Itaí 300 24.485 -0,300 

Itapetininga 3000 147.403 -0,423 

Itapeva 1920 88.451 -0,249 

Itaporanga - 14.568 -1,000 

Itararé 1050 48.103 -0,042 

Itatinga 300 18.520 0,033 

Nova Campina - 8.723 -1,000 

Paranapanema 294 18.213 0,036 

Pilar do Sul - 26.765 -1,000 

Piraju 900 28.495 0,702 

Ribeirão Branco 210 18.072 -0,252 

Ribeirão Grande - 7.440 -1,000 

Riversul 60 6.058 -0,022 

São Miguel Arcanjo 840 31.539 0,387 

Sarutaiá 63 3.626 1,096 

Taguaí 189 11.314 0,292 

Taquarituba - 22.485 -1,000 

Taquarivaí - 5.261 -1,000 

Tejupá - 4.776 -1,000 

Fonte: Elaboração Consórcio Engecorps/Maubertec. 

 

Para o município de Itaí, a projeção da geração de resíduos ano a ano, foi feita utilizando-

se a equação anteriormente apresentada aplicando-se as populações previstas nos anos 

de planejamento (2013 a 2034). Os resultados são apresentados no Quadro 3.5. 
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QUADRO 3.5 ï PROJEÇÃO DE GERAÇÃO DE RSD BRUTO 

Ano População (hab) Projeção RSD (t/mês) 

2013 24.758 304,66 

2014 25.008 308,94 

2015 25.258 313,25 

2016 25.507 317,57 

2017 25.757 321,90 

2018 26.007 326,25 

2019 26.257 330,62 

2020 26.507 335,01 

2021 26.704 338,47 

2022 26.900 341,94 

2023 27.097 345,42 

2024 27.293 348,91 

2025 27.490 352,41 

2026 27.687 355,92 

2027 27.883 359,45 

2028 28.080 362,98 

2029 28.276 366,52 

2030 28.473 370,06 

2031 28.670 373,62 

2032 28.866 377,19 

2033 29.063 380,77 

2034 29.259 384,36 

Fonte: Elaboração Consórcio Engecorps/Maubertec. 

V Resíduos da Construção C ivil e Demolição (RCC)  

A geração dos resíduos da construção civil também pode ser associada diretamente à 

evolução da população residente, cujo crescimento estimula a construção civil e a 

verticalização. 

Para o município de Itaí foi utilizado os dados levantados em 2013 pela Prefeitura 

Municipal, onde foi apresentado que a produção média diária de resíduo público (galhada 

e resíduos de jardinagem mais entulho) é de 14,28 t/dia, sendo a média por habitante de 

0,593 kg/hab/dia. Neste caso, do município de Itaí, os resíduos da construção civil e 

demolição foram pesados juntos aos de jardinagem e galhada, então a projeção que será 

apresentada a seguir não faz distinção desses três tipos de resíduos. 

As projeções anuais dos resíduos da construção civil e demolição são o produto da 

multiplicação do valor apresentado pela Prefeitura Municipal de Itaí (0,593 kg/hab/dia) e 

das populações projetadas ano a ano. 

As projeções anuais dos resíduos da construção civil e demolição estão apresentadas no 

Quadro 3.6. 
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QUADRO 3.6 ï PROJEÇÃO DE GERAÇÃO DE RCC 

Ano População (hab) Projeção RCC (t/mês) 

2013 24.758 440,44 

2014 25.008 444,89 

2015 25.258 449,33 

2016 25.507 453,78 

2017 25.757 458,22 

2018 26.007 462,67 

2019 26.257 467,11 

2020 26.507 471,56 

2021 26.704 475,06 

2022 26.900 478,55 

2023 27.097 482,05 

2024 27.293 485,55 

2025 27.490 489,05 

2026 27.687 492,54 

2027 27.883 496,04 

2028 28.080 499,54 

2029 28.276 503,04 

2030 28.473 506,53 

2031 28.670 510,03 

2032 28.866 513,53 

2033 29.063 517,03 

2034 29.259 520,52 

Fonte: Elaboração Consórcio Engecorps/Maubertec. 

V Resíduos de Serviços de Saúde (RSS)  

A geração dos resíduos de serviços de saúde não é proporcional à população residente 

porque os habitantes de municípios menos equipados recorrem a municípios vizinhos 

melhor dotados de unidades de saúde. 

Semelhante aos resíduos da Construção Civil e Demolição, foi utilizado dado informado 

pela Prefeitura Municipal, que realizou pesagem destes resíduos em 2013, apresentando 

o valor de 0,026 kg/hab/mês. 

As projeções anuais dos resíduos de serviços de saúde são o produto da multiplicação do 

valor apresentado pela Prefeitura Municipal de Itaí pelas populações projetadas ano a 

ano. 

As projeções anuais dos resíduos de serviços de saúde estão apresentadas no  

Quadro 3.7. 
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QUADRO 3.7 ï PROJEÇÃO DE GERAÇÃO DE RSS 

Ano População (hab) Projeção RSS (t/mês) 

2013 24.758 0,6437 

2014 25.008 0,6502 

2015 25.258 0,6567 

2016 25.507 0,6632 

2017 25.757 0,6697 

2018 26.007 0,6762 

2019 26.257 0,6827 

2020 26.507 0,6892 

2021 26.704 0,6943 

2022 26.900 0,6994 

2023 27.097 0,7045 

2024 27.293 0,7096 

2025 27.490 0,7147 

2026 27.687 0,7199 

2027 27.883 0,7250 

2028 28.080 0,7301 

2029 28.276 0,7352 

2030 28.473 0,7403 

2031 28.670 0,7454 

2032 28.866 0,7505 

2033 29.063 0,7556 

2034 29.259 0,7607 

Fonte: Elaboração Consórcio Engecorps/Maubertec. 

 

V Reaproveitamento de Resíduos  

O reaproveitamento dos resíduos sólidos passou a ser compromisso obrigatório das 

municipalidades após a Lei Federal 12.305 de 02/08/10, que instituiu a Política Nacional 

dos Resíduos Sólidos. 

Desta forma, focou-se este aspecto no reaproveitamento dos resíduos sólidos 

domiciliares e dos resíduos da construção civil e demolição já que, pelos riscos à saúde 

pública, os resíduos de serviços de saúde não podem ser recicláveis devido a sua 

patogenicidade. 

V Resíduos Sólidos Domiciliares (RSD)  

A massa de resíduos sólidos domiciliares é formada por diversos componentes, como 

papéis, plásticos, metais, vidros, trapos, couros, borrachas, madeiras, terra, pedras e 

outros tipos de detritos, além da matéria orgânica presente nos restos de alimentos. 
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Estes componentes vêm apresentando participação variável durante os anos, 

particularmente devido à evolução das embalagens, conforme pode ser observado no 

Quadro 3.8. 

QUADRO 3.8 ï EVOLUÇÃO DA GRAVIMETRIA DOS RSD NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

Tipo de RSD Componentes 
1927 

 (%) 

1957 

 (%) 

1969 

 (%) 

1976 

 (%) 

1991 

 (%) 

2010 

 (%) 

Lixo Seco 

Papel/Papelão 13,40% 16,70% 29,20% 21,40% 13,87% 10,60% 

Plástico Duro/Filme - - 1,90% 5,00% 11,47% 13,60% 

Metal Ferroso  1,70% 2,23% 7,80% 3,90% 2,83% 1,40% 

Metal Não Ferroso  - - 0,10% 0,69% 0,40% 

Vidros 0,90% 1,40% 2,60% 1,70% 1,69% 1,70% 

Trapos/Couro/Borracha 1,50% 2, 70% 3,80% 2,90% 4,39% 2,60% 

Subtotal 17,50% 20,33% 45,30% 35,00% 34,94% 30,30% 

Lixo Úmido 

  

Matéria Orgânica 82,50% 76,00% 52,20% 62,70% 60,60% 62,90% 

Madeira - - 2,40% 1,60% 0,75% 1,20% 

Terra/Pedras - - - 0,70% 0,77% 2,10% 

Diversos - 0,10% - - 1,23% 2,00% 

Perdas - 3,57% 0,10% - 1,71% 1,50% 

Subtotal 82,50% 79,67% 54,70% 65,00% 65,06% 69,70% 

Total 100 % 100 % 100 % 100 % 100 % 100 % 

Dados de 1927 a 1991: DOM São Paulo - 03/12/92 

Dados de 2010: PMSP/LIMPURB 

Observando-se este quadro, nota-se que, nos idos de 1927, havia uma predominância 

absoluta de embalagens de papel/papelão, metais ferrosos e vidros e uma ocorrência 

maior de matéria orgânica, talvez devido às piores condições de refrigeração da época. 

Ao longo dos anos, esses materiais usados nas embalagens foram sendo substituídos 

principalmente por plásticos e, mais recentemente, por metais não ferrosos, sobressaindo 

o alumínio. 

Provavelmente, até para se adequar à nova legislação, os fabricantes de embalagens 

devem estar estudando materiais e formatos que possibilitem o máximo 

reaproveitamento, pois destiná-las está ficando cada vez mais caro.  

Porém, é extremamente difícil preverem-se tais mudanças, até porque estão relacionadas 

com o comportamento humano voltado para a compra e consumo dos produtos. 

Por essa razão, preferiu-se um posicionamento conservador e adotou-se que a atual 

composição gravimétrica da massa de resíduos sólidos domiciliares deverá persistir sem 

grandes alterações por todo o horizonte de projeto. 

Através da análise da composição gravimétrica acima referida, é possível concluir  

que 30% dos resíduos são do tipo lixo seco, e os outros 70% são do tipo lixo úmido. 

Diante disto, para o estabelecimento de metas de reaproveitamento é importante analisar 

duas condições de disponibilidade dos materiais: 
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¶ Condição Mínima: O lixo bruto chega à central de triagem sem ter sido separado no 

local de sua geração e, portanto, sem ter sido recolhido separadamente pela coleta 

seletiva; e 

¶ Condição Máxima: O lixo é separado na origem em duas partes: lixo seco e lixo 

úmido, sendo coletadas em separado respectivamente pela coleta seletiva e pela 

coleta regular, chegando à central de triagem sem estarem misturadas. 

Com relação à aceitabilidade pelo mercado consumidor, com a instituição da nova 

legislação, que obriga a retirada dos materiais reaproveitáveis e limita a disposição 

apenas daqueles para os quais o reaproveitamento não é viável, acredita-se que haverá 

um maior desenvolvimento no setor de reciclagem, principalmente se houver incentivos 

governamentais para que isto aconteça. 

Diante deste cenário, para efeito de cálculo e projeção das demandas, consideraremos 

que o reaproveitamento dos resíduos será implantado de maneira progressiva e que os 

demais resíduos terão sua destinação final feita adequadamente, ainda que de maneira 

emergencial em outra unidade, uma vez que o presente município já não dispõe de 

unidade adequada para tal. As proposições para esta problemática serão feitas em etapas 

futuras do presente trabalho. 

Para retratar esse cenário, segue descrita a progressão adotada para a implementação 

do reaproveitamento dos resíduos sólidos domésticos, considerando o Ano 1 sendo o ano 

de implementação do plano: 

¶ Ano 1: faixa de 0 a 5%, com média anual de 2,5% de reaproveitamento; 

¶ Ano 5: faixa de 5 a 10%, com média anual de 7,5% de reaproveitamento; 

¶ Ano 10: faixa de 10 a 20%, com média anual de 15% de reaproveitamento; 

¶ Ano 15: faixa de 20 a 30%, com média anual de 25% de reaproveitamento; e 

¶ Ano 20 em diante: 30% de reaproveitamento. 

Com estas metas sendo implantadas progressivamente ao longo dos anos, atende-se a 

legislação no quesito reciclagem, dando tempo para o município e o mercado se 

adaptarem à nova realidade. Cabe ressaltar que, como o plano deve ser revisado a cada 

quatro anos, as metas podem ser alteradas de acordo com as expectativas do município. 

Extraindo essas parcelas progressivas da massa dos resíduos sólidos domiciliares brutos, 

obteve-se a evolução dos totais de rejeitos, que continuarão a ser dispostos em aterros 

sanitários, como manda a nova legislação, apresentada no Quadro 3.9. 

 

V Resíduos da Construção Civil e Demolição (RCC)  

Ao contrário dos resíduos sólidos domiciliares, a massa de resíduos sólidos inertes é 

formada principalmente por entulhos da construção civil, onde costuma estarem presentes 

restos de concreto, tijolos, pedras, terra e ferragem. 
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Com exceção à ferragem, que deve ser separada na origem para ser reaproveitada como 

aço, os demais detritos podem ser submetidos ao processo de britagem e, depois de 

triturados, resultam em material passível de ser utilizado pela própria construção civil 

como material de enchimento ou em outros tipos de serviços, como operação tapa-

buracos em estradas de terra, dentre outros. 

Portanto, seu melhor reaproveitamento também está associado à estocagem nos locais 

de geração, não devendo ser juntados a outros tipos de resíduos, particularmente à 

matéria orgânica. 

Assim como para os RSD, para efeito de cálculo e projeção das demandas, 

consideraremos que o reaproveitamento dos RCC será implantado de maneira 

progressiva e que os demais resíduos terão sua destinação final feita adequadamente. 

Para retratar esse cenário, segue descrita a progressão adotada para a implementação 

do reaproveitamento dos resíduos da construção civil e demolição, considerando o Ano 1 

sendo o ano de implementação do plano: 

¶ Ano 1: faixa de 0 a 5%, com média anual de 2,5% de reaproveitamento; 

¶ Ano 5: faixa de 5 a 10%, com média anual de 7,5% de reaproveitamento; 

¶ Ano 10: faixa de 10 a 20%, com média anual de 15% de reaproveitamento; 

¶ Ano 15: faixa de 20 a 30%, com média anual de 25% de reaproveitamento; e 

¶ Ano 20 em diante: 30% de reaproveitamento. 

Com estas metas sendo implantadas progressivamente ao longo dos anos, atende-se a 

legislação no quesito reciclagem, dando tempo para o município se adaptar para 

processar os materiais brutos gerados em seu território.  

Extraindo essas parcelas progressivas da massa dos resíduos da construção civil e de 

demolição brutos, obteve-se a evolução dos totais de rejeitos, que continuarão a ser 

dispostos em aterros de inertes, como manda a nova legislação, apresentada no  

Quadro 3.10. 

3.3.3 Projeção da Geração de Resíduos Não Reaproveitáveis 

Deduzindo-se dos totais de resíduos brutos as quantidades de resíduos reaproveitáveis 

estimadas em função das metas pré-fixadas, obteve-se a projeção da geração de 

resíduos não reaproveitáveis. 

Este procedimento não foi aplicado aos resíduos de serviços de saúde que, pela sua 

patogenicidade, não pode ser reaproveitável.  

V Resíduos Sólidos Domiciliares (RSD)  

A projeção dos resíduos sólidos domiciliares não reaproveitáveis encontra-se apresentada 

no Quadro 3.9. 
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QUADRO 3.9 ï PROJEÇÃO DE GERAÇÃO DE REJEITOS DE RSD 

Ano População (hab) 
Projeção de Rejeitos de RSD 

(t/mês) 

2013 24.758 304,66 

2014 25.008 301,22 

2015 25.258 305,42 

2016 25.507 309,63 

2017 25.757 313,85 

2018 26.007 301,79 

2019 26.257 305,83 

2020 26.507 309,88 

2021 26.704 313,08 

2022 26.900 316,30 

2023 27.097 293,61 

2024 27.293 296,58 

2025 27.490 299,55 

2026 27.687 302,54 

2027 27.883 305,53 

2028 28.080 272,23 

2029 28.276 274,89 

2030 28.473 277,55 

2031 28.670 280,22 

2032 28.866 282,89 

2033 29.063 266,54 

2034 29.259 269,05 

Fonte: Elaboração Consórcio Engecorps/Maubertec. 

 

Observando-se o Quadro 3.9, pode-se notar que o decréscimo nos primeiros cinco anos 

é menor do que o dos anos seguintes, visto que as metas aumentam gradativamente a 

cada cinco anos, até que seja atingido o limite previsto de 30% de reaproveitamento dos 

materiais contidos no lixo domiciliar, a partir de 2033. 

Ainda com a implantação das metas de reaproveitamento, faz-se necessário planejar 

unidades capazes de receber os resíduos não reaproveitáveis (rejeitos), prevendo-se que 

a geração destes resíduos continuará aumentando, uma vez que este aumento está 

diretamente relacionado ao crescimento populacional. 

V Resíduos da Construção Civil e Demolição (RCC)  

A projeção dos resíduos sólidos inertes não reaproveitáveis encontra-se apresentada no 

Quadro 3.10. 
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QUADRO 3.10 ï PROJEÇÃO DE REJEITOS DE RCC 

Ano População (hab) 
Projeção de Rejeitos de RCC 

(t/mês) 

2013 24.758 440,44 

2014 25.008 433,76 

2015 25.258 438,10 

2016 25.507 442,43 

2017 25.757 446,77 

2018 26.007 427,97 

2019 26.257 432,08 

2020 26.507 436,19 

2021 26.704 439,43 

2022 26.900 442,66 

2023 27.097 409,74 

2024 27.293 412,72 

2025 27.490 415,69 

2026 27.687 418,66 

2027 27.883 421,64 

2028 28.080 374,65 

2029 28.276 377,28 

2030 28.473 379,90 

2031 28.670 382,52 

2032 28.866 385,15 

2033 29.063 361,92 

2034 29.259 364,37 

Fonte: Elaboração Consórcio Engecorps/Maubertec. 

Da mesma forma que para os resíduos sólidos domiciliares, o decréscimo dos primeiros 

cinco anos é menor do que o dos anos seguintes. 

Quanto ao planejamento das unidades de disposição destes materiais não reaproveitáveis 

(rejeitos), ainda com a implantação das metas de reaproveitamento, a geração destes 

resíduos continuará aumentando, uma vez que, este aumento está diretamente 

relacionado ao crescimento populacional. Assim, a municipalidade deverá prever 

unidades capazes de atender a todo o horizonte de planejamento. 

3.3.4 Destinação dos Resíduos Não Reaproveitáveis 

Uma vez conhecidas as demandas futuras de resíduos não reaproveitáveis, checaram-se 

as condições de continuidade de atendimento pelas unidades atualmente disponíveis e 

devidamente licenciadas pelos órgãos públicos competentes. 
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V Resíduos Sólidos Domiciliares (RSD)  

Para os resíduos sólidos domiciliares, utilizaram-se a capacidade total das unidades e a 

demanda máxima autorizada em seus licenciamentos durante seus prazos de operação 

até o momento para estimarem-se as respectivas capacidades residuais. 

Comparando a evolução da geração de resíduos não reaproveitáveis dos municípios 

atualmente atendidos por essas unidades com suas capacidades residuais, obtiveram-se 

as vidas úteis residuais. 

No caso dessas vidas úteis serem maiores do que o horizonte do plano, tais unidades 

poderão continuar como alternativas por todos os cenários analisados: emergencial e de 

curto, médio e longo prazo, mas se forem inferiores, indicarão quando haverá 

necessidade de proposição de novas alternativas para atender às demandas futuras. 

No caso de Itaí, a Companhia Ambiental do Estado de São Paulo ï CETESB concedeu a 

Licença de Operação do Aterro Sanitário de Itaí. A Licença de Operação foi emitida no 

data de 31 de agosto de 2010 e tem validade até 31 de agosto de 2015.  

A partir da data de vencimento da Licença de Operação, a Prefeitura Municipal deverá 

buscar nova alternativa para a disposição dos RSD e/ou renovação da licença junto a 

CETESB. 

V Resíduos da Construção Civil e Demolição (RCC)  

Para os resíduos da construção civil e demolição, foi aplicada a mesma metodologia que 

para os RSD, ou seja, utilizaram-se a capacidade total das unidades e a demanda 

máxima autorizada em seus licenciamentos durante seus prazos de operação até o 

momento para estimarem-se as respectivas capacidades residuais. 

Comparando a evolução da geração de resíduos não reaproveitáveis dos municípios 

atualmente atendidos por essas unidades com suas capacidades residuais, obtiveram-se 

as vidas úteis residuais. 

No caso dessas vidas úteis serem maiores do que o horizonte do plano, tais unidades 

poderão continuar como alternativas por todos os cenários analisados: emergencial e de 

curto, médio e longo prazo, mas se forem inferiores, indicarão quando haverá 

necessidade de proposição de novas alternativas para atender às demandas futuras. 

Quanto aos resíduos da construção civil (RCC), no dia de visita ao município, estavam 

sendo dispostos ao lado do Galpão de Coleta Seletiva.  

Dessa forma, deverão ser implantadas uma Central de Britagem com capacidade mínima 

de 6,9 ton/dia e um Aterro de Inertes, com capacidade mínima de 129.585 ton, segundo 

as estimativas desse PMSB 2013. 
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3.4 SISTEMA DE DRENAGEM PLUVIAL 

Em Itaí, o estudo do componente Drenagem considerou a mesma área das bacias 

hidrogr§ficas adotadas no ñEstudo de Macrodrenagem de Itaí - SPò, elaborado pela 

empresa CooperHidro ï Cooperativa do Pólo Hidroviário de Araçatuba, elaborado no ano 

de 2010 e já apresentado no Produto 2. Essas bacias correspondem a áreas que estão 

total ou parcialmente urbanizadas, ou ainda que venham a ser urbanizadas no horizonte 

de planejamento do Plano (20 anos).  

Para os objetivos do Estudo de Macrodrenagem, utilizaram-se os dados do posto 

pluviométrico da estação Jurumirim (E6-006M), para a estimativa das chuvas intensas do 

município de Itaí. 

No Plano o cálculo das vazões máximas para as bacias foi feito de acordo com o 

MÉTODO DE I-PAI-WU, para o período de retorno de 100 anos. 

Cabe destacar que essas vazões a seguir têm a acuracidade própria para a etapa de 

planejamento. Para a elaboração de projetos, essas vazões deverão ser recalculadas a 

partir de levantamentos topográficos e dados mais precisos. 

A vazão foi calculada para o período de retorno mencionado, para posterior 

dimensionamento de novas estruturas propostas. A vazão encontrada para esta 

localidade é de 20,73 m³/s.  

Os pontos críticos levantados em Itaí, que necessitavam de intervenções foram: 

¶ Ponto 1: Travessia da rua Amélia Cardoso de Oliveira no Jardim Eldorado sobre 

Córrego sem nome; 

¶ Ponto 2: Travessia da rua Salvador de Freitas na região Central sobre o Córrego 

do Lageado; 

¶ Ponto 3: Travessias localizadas nas ruas 12 de outubro, Duque de Caxias e 

Capitão Cesário Mota sobre o Córrego Lageado na área Central; 

¶ Ponto 4: Travessias localizadas nas ruas 21 de Abril com Aristides Pires e 9 de 

Julho na área Central sobre o Córrego Lageado; 

¶ Ponto 5: Travessias localizadas nos cruzamentos das rua Salustiano Soares, José 

Floriano, José Silveira Mello e Av. Santo Antonio na região Central sobre o Córrego 

Lageado; 

Nos últimos anos foram realizadas obras nos pontos relacionados acima e que estavam 

previstos no Estudo de Macrodrenagem. Depois de uma grande enchente no ano de 2011 

a Prefeitura fez obras de canalização e construção de galerias nos fundos de vale com 

recursos próprios. 

Segundo informações da Prefeitura toda a obra referente ao baixo e parte do médio curso 

do córrego do Lageadinho foi realizada entre 2011 e 2012, restando ainda obras 

estruturais que deverão ser implantadas em trechos do médio e do alto curso. 
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De acordo com o dimensionamento hidráulico elaborado pelo estudo, as propostas de 

melhorias de Itaí descritas acima referem-se a obras de microdrenagem.  

O escopo do presente PMSB 2013 são as obras necessárias relativas aos sistemas de 

macrodrenagem. 

Recomenda-se, contudo, que sejam implantadas todas as propostas de melhorias no 

sistema de microdrenagem de Itaí. 
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4. DIAGNÓSTICO SETORIAL DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO 
BÁSICO 

4.1 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

4.1.1 Características do Sistema de Abastecimento de Itaí  

A operação dos serviços de abastecimento de água, no município de Itaí, é realizada pela 

Sabesp ï Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo. As características 

gerais, conforme dados coletados ou constantes do diagnóstico do sistema de 

abastecimento de água, encontram-se apresentados a seguir: 

¶ Nº de ligações/economias totais  6.187/6.208 (Sabesp março/2013); 

¶ Vazão total de Captação 45,75 l/s (Sabesp março/2013); 

¶ Volume de Reservação  1500 m³ (Sabesp março/2013); 

¶ Extensão de Rede de Água 63,24 km (Sabesp março/2013); 

¶ O número de ligações/economias totais é subdividido por tipo de ocupação, 

conforme o Quadro 4.1 seguinte: 

QUADRO 4.1 - NÚMERO DE LIGAÇÕES E ECONOMIAS ï ÁGUA ïITAÍ 

Sistema Sede 
Quantidade 
de Ligações 

Quantidade de 
Economias 

Residencial 6.187 6.208 

Industrial 18 23 

Comercial 469 524 

Públicas 72 72 

Mista 55 55 

Total 6.801 6.882 

Fonte: SABESP, 2013 

 

 

Mananciais 

O manancial utilizado para captação 

na Sede do município de Itaí é o 

Ribeirão Carrapatos, pertencente à 

Bacia Hidrográfica do Alto 

Paranapanema (UGRHI 14),  

(ver Foto 4.1). A vazão captada é  

de 45,75 l/s. 

 

 

 
FOTO 4.1 - CAPTAÇÃO NO RIBEIRÃO CARRAPATOS. 
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Elevação e Adução de Água Bruta 

Na captação de água de Itaí, encontra-se uma estação elevatória de água bruta  

(ver Foto 4.2) que recalca a água para a Estação de Tratamento de Água. A bomba é do 

tipo submersível que capta 45,75 l/s, a altura manométrica é de 35 m.c.a e a potência do 

motor é de 40 cv. 

A adução de água bruta até a Estação de Tratamento de Água, da sede do município, é 

feita através de duas adutoras, uma de PVC e DEFoFo, com diâmetro de 200 mm e 40 m 

de extensão; e, a outra de 100 m de extensão, 250 mm de diâmetro de fibro cimento. 

 
FOTO 4.2 ï ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ÁGUA BRUTA DE ITAÍ. 

Estação de Tratamento de Água  

A Estação de Tratamento de Água existente é do tipo Torrezan, com capacidade nominal 

de 75 l/s, sendo tratados atualmente 45,75 l/s. 

A ETA é composta por três módulos (ver Fotos 4.3 e 4.4) com capacidade de 25 l/s. Cada 

módulo contém um floculador, dois decantadores e quatro filtros, totalizando assim: três 

floculadores, seis decantadores e doze filtros. 

 
FOTO 4.3: MÓDULOS DA ETA DE ITAÍ. 

 
 

 
FOTO 4.4: VISTA DOS FLOCULADORES, 

DECANTADORES E FILTROS DOS TRÊS MÓDULOS DA 
ETA DE ITAÍ. 
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Elevação e Adução de Água Tratada  

Da Estação de Tratamento de Água de Itaí, a água tratada é recalcada para os 

reservatórios através de três elevatórias. As características das elevatórias de água 

tratada podem ser vistas no Quadro 4.2: 

QUADRO 4.2 - ELEVATÓRIAS 

Elevatória Local 
Nº CMB 

Vazão 
(l/s) 

AMT 
(mca) 

Potência 
(cv) 

Operação Reserva    

E.E.A.T. 01 ETA 1 1 61 58 100 

E.E.A.T. 02 
Escritório Sabesp 1  25 42 50 

Escritório Sabesp  1 25 42 40 

E.E.A.T. 03    1 1 25 40 22,5 

Fonte: SABESP, 2013 

O Quadro 4.3 apresenta as características das adutoras de água tratada.   

QUADRO 4.3 - ADUTORAS DE ÁGUA TRATADA 

Sistema Extensão (m) Diâmetro (mm) Material 

ATR ï ETA/ESC  

Adutora da ETA até o escritório 
1195,00 250 FC 

ATR- R200/R500 J.N.H. 

Adutora do reservatório de 200m³ do escritório da Sabesp, 
até o reservatório de 500 m³ do Jardim Novo Horizonte. 

850,00 200 FC 

ATR- R300/R500 J.M.A. 

Adutora do reservatório de 300 m³ do escritório da Sabesp, 
até o reservatório de 500 m³ do Jardim Monte Alto 

630,00 250 FF 

831,00 200 DEFOFO 

Fonte: SABESP, 2013 

As Fotos 4.5 e 4.6 apresentam as Estações Elevatórias 01 e 02 respectivamente. 

                   

FOTOS 4.5: E.E.A.T 01, ETA ITAÍ.                                                       FOTOS 4.6: E.E.A.T 02. 
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Reservação 

O município de Itaí possui 4 reservatórios (Fotos 4.7 a 4.10) que, juntos apresentam 

capacidade de 1500 m³. Da Estação de Tratamento de Água, a água tratada é 

encaminhada para os reservatórios localizados no escritório da Sabesp, um de 200 m³ e 

outro de 300 m³. Através da E.E.A.T. 02 a água é recalcada do Reservatório de 200 m³ 

para um reservatório de 500 m³ localizado no bairro Jardim Novo Horizonte; e, da  

E.E.A.T 03 a água é recalcada do reservatório de 300 m³ para um reservatório de 500 m³ 

do bairro Jardim Monte Alto. As características destes reservatórios estão apresentadas 

no Quadro 4.4. 

QUADRO 4.4- CARACTERÍSTICAS DOS RESERVATÓRIOS 

Localização do Reservatório 
Volume 

(m³) 
Tipo Material 

Escritório Sabesp ï Rua Vol. de 32, 1440 300 
Semi 

enterrado 
Concreto 

Escritório Sabesp ï Rua Vol. de 32, 1440 200 Enterrado Concreto 

Jardim Novo Horizonte ï Rua Franc. A. Lara, 365 500 Apoiado Concreto 

Jardim Monte Alto ï Rua Ant. Zamarioli 500 Apoiado Concreto 

Fonte: SABESP, 2013 

 
 

FOTO 4.7 ï RESERVATÓRIO SEMI ENTERRADO 

 DE 300M³, ESCRITÓRIO SABESP ITAÍ. 

FOTO 4.8ï RESERVATÓRIO ENTERRADO DE 200 M³, 
ESCRITÓRIO SABESP ITAÍ. 

 
 

FOTO 4.9 ï RESERVATÓRIO DE 500 M³, JARDIM 
NOVO HORIZONTE, ITAÍ. 

FOTO 4.10ï RESERVATÓRIO DE 500 M³, JARDIM 
MONTE ALTO, ITAÍ. 


















































































































































































































































































































